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Bovespa: os investidores reagiram com cautela e o volume de negócios atingiu só a metade do que foi negociado diariamente na semana passada 

SÍNDROME DE SÃO TOMÉ NAS BOLSAS 

D EPOIS DE UMA LIGEIRA EU-

FORIA NO INÍCIO DA TAR-

DE, O MERCADO FINANCEIRO REA-

GIU AO PACOTE FISCAL DO GO-

VERNO COMO SÃO TOMÉ. "ESTÁ 

TODO MUNDO ESPERANDO PARA 

VER SE O QUE FOI DITO VAI SER 

FEITO MESMO", RESUMIU ANDRÉ 

PETERSEN, ECONOMISTA DO BAN-

CO PROSPER, DO RIO. 

De acordo com a Bíblia, Tomé não 
acreditou estar diante do Cristo res-
sucitado sem ver os ferimentos da 
crucificação nas suas mãos. 

Com o freio de mão puxado, a 
Bolsa de São Paulo (Bovespa) movi-
mentou somente R$ 544 milhões, 
metade do que vinha sendo nego-
ciado diariamente na semana pas-
sada O Ibovespa (índice que mede 
a variação de preço das principais 
ações) apresentou alta de 1,96%. 
Havia batido em 4,6% às 12h30, ho-
ra ent que as medidas estavam sen-
do anunciadas. Na Bolsa do Rio de 
Janeiro (BVRJ), a alta foi de 1,17%. 

No mercado de câmbio, o maras-
mo foi o mesmo. Com  poucos ne-
gócios, a cotação do dólar fechou 
em 11$ 1,1053, alta de somente 
0,27% em relação a sexta-feira. Na 
Bolsa de Mercadorias e Futuros 
(BM&F) o movimento foi tão fraco 
que os negócios chegaram a ser in-
terrompidos por meia hora. Com  
pouca procura, a cotação da moeda 
norte-americana por três vezes caiu 
0,5%, que é a oscilação máxima per-
mitida. Fechado o pregão, o dólar 
para dezembro estava sendo vendi-
do a R$ 1,1118, contra R$ 1,1130 de 
sexta-feira. 

"Vai levar tempo para o mercado 
`digerir' esse pacote", avaliou Adau-
to Lima, economista do BBA Banco, 
de São Paulo. A principal dúvida dos 
operadores é qual será exatamente 
o ganho do setor público. "Muitas 
das medidas não sairão do papel, a 
gente sabe disso. E aí está todo 
mundo fazendo contas para saber 
os ganhos reais", completou. 

O sentimento parece ser idêntico 
ao dos investidores internacionais. 
Mesmo com as notícias sobre o es-
forço do governo para não gastar 
mais que sua arrecadação, os títulos 
da dívida externa brasileira, os bra-
dies, continuaram despencando no 
mercado exterior. Os mais negocia 
dos — C-bonds — tiveram uma bai-
xa de 1,2% e fecharam o dia cotados 
a US$ 69,50 para cada US$ 100, que  

é o valor de face dos papéis. 
"É que o Brasil precisa de finan-

ciamento e há incerteza quanto ao 
que vai acontecer com os 
financiadores", frisou Marcelo 
Mannel, diretor da área de renda fi-
xa do Lloyds Bank, referindo-se à 
crise no mercado mundial. 

Já o economista Armínio Fraga, 
ex-diretor para Assuntos Interna-
cionais do Banco Central e hoje diri-
gente do Soros Fund, empresa do 
bilionário especulador George So-
ros, acha que o governo "mostrou 
capacidade de reação positiva dian-
te da crise". "O pacote é bem 
fundamentado", disse, otimista. "O 
mundo está atento e havia a neces-
sidade do ajuste", concordou Luiz 
Antônio Gonçalves, presidente do 
Banco FonteCindam, do Rio. 

CHAPA BRANCA 
Além das medidas anunciadas 

ontem, o governo agiu também 
dentro do pregão da Bovespa, na 
tradicional operação "chapa 
branca". Para segurar a movimenta-
ção positiva do Ibovespa, o Banco 
Nacional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) garantiu a  

compra de ações da Telebrás, res-
ponsável por 58,3% do movimento 
do pregão. A instituição também ad-
quiriu papéis da Petrobras, com 
6,6% do volume de vendas de títu-
los. Resultado: o governo teria aju-
dado na comercialização das ações 
de estatais, que 
sozinhas domi-
nam 64,9% das 
transações na 
bolsa paulista. 

Quando a bol-
sa chegou à alta 
de 4,61%, às 
12h30, os profis-
sionais do mer-
cado acredita-
vam que o movi-
mento era um 
fenômeno ba-
seado sobre o 
volume fraquís-
simo de negó-
cios. Naquele momento, contudo, a 
bolsa de Nova York estava abrindo 
positivamente, mas de forma lenta. 
Gradualmente, as subidas e desci-
das de Wall Street influenciavam pe-
sadamente a venda de títulos em 
São Paulo.  

"A crise internacional começou na 
Ásia, mas com o volume fraco. A Bo- 
vespa está muito dependente das ins- 
tabilidades de Nova York. Além das 
ações das companhias norte-ameri- 
canas estarem fazendo ajustes em re- 
lação à subida registrada neste ano, 

os lucros dessas 
empresas serão 
menores que os 
valores obtidos 
em 1996. Isso 
contamina o ín- 
dice local", co- 
mentou um in- 
vestidor autôno- 
mo. 

PROTEÇÃO 
Dirigentes de 

bancos ouvidos 
pelo Correio dis- 
seram que o go- 
verno adotou um 

programa de proteção fiscal, pois a 
elevação de 100% dos juros básicos 
adotada em duas semanas, acarreta- 
rá gastos extras, com pagamento de 
juros da dívida pública, de aproxi- 
madamente R$ 700 milhões por 
mês, segundo cálculos do secretário 

de Política Econômica, José Roberto 
Mendonça de Barros. 

"Acredito que os juros elevados, 
que não ficarão entre 43% a 46% ao 
ano por muito tempo, levarão o go-
verno a gastar perto de R$ 10 bilhões 
até o final de 1998", comentou Car :  
los Guzzo, economista-chefe do 
banco Pontual. "Como boa parte 
das medidas adotadas pelo governo 
devem ser negociadas no Congres-
so, o pacote deverá gerar uns R$ 15 
bilhões de receita. Sobrarão então 
R$ 5 bilhões para auxiliar o Executi-
vo na recuperação de seu caixa". 

Um economista de um grande 
banco estrangeiro com sede em São 
Paulo disse que o pacote fiscal é um 
recado do governo aos investidores 
estrangeiros e, sobretudo, ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 

"Em setembro, o Brasil tinha R$ 
61,9 bilhões de reservas. Com  a crise 
dos últimos 15 dias, deve ter caído 
para R$ 55 bilhões. O ministro Ma-
lan estava certo que o país poderia 
ser abola da vez se a Coréia quebrar. 
Se isso acontecesse, os especulado-
res fariam a festa e seria necessário 
um empréstimo excepcional do 
FMI", comentou. 


